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Intenções de oração 
 

Maio – No mês em que celebramos o 60.ºDia Mundial das Comunicações 
Sociais, rezemos para que todos os agentes de comunicação da Família 
Comboniana saibam contar a beleza que habita o mundo com histórias 
positivas que edificam e dão esperança. Rezemos. 
 
Junho – Perante a crescente polarização social e política, os conflitos e 
as guerras do nosso mundo, que o Senhor nos ajude a ser construtores 
de pontes e não de muros, para que o amor prevaleça sobre as barreiras 
que procuram dividir-nos. Oremos. 
 
Calendário litúrgico comboniano 
 

MAIO 

30 
Último sábado do mês: Bem-Aventurada Virgem 
Maria, “Nossa Senhora do Sagrado Coração” 

memória 

 
JUNHO 

12 
Sagrado Coração de Jesus, 
Titular do Instituto 

Solenidade 
(Togo-Gana-Benim) 
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Data comemorativa 
 

MAIO 

2 S. Atanásio, bispo e doutor da Igreja Egito 
 

JUNHO 

1 Aniversário da fundação do Instituto  

3 São Carlos Lwanga e companheiros, mártires Uganda 

5 São Bonifácio, bispo e mártir 
Memória DSP 

(Tirol do Sul, Áustria, 
Alemanha) 

13 Coração Imaculado da B-A Virgem Maria memória 

23 
Sábado antes de Pentecostes 
Virgem Maria, Rainha dos Apóstolos 

memória 

 

Publicações 
 

JORGE CARLOS NARANJO ALCAIDE, Comboni’s Dream – The Educational 
Mission of the Comboni Missionaries in Sudan, (“O sonho de Comboni – 
A missão educativa dos missionários combonianos no Sudão”) é o título 
de um livro recentemente publicado no Cairo pelo Comboni College of 
Science and Technology, 2026, 253 páginas. 
O autor, um sacerdote missionário comboniano espanhol, descreve o de-
senvolvimento de um estilo de missão cristã – iniciado por Daniel Com-
boni no Sudão – que dá prioridade ao diálogo inter-religioso e se insere 
na história e na cultura de um país de maioria islâmica. 
As escolas combonianas no Sudão surgiram em simultâneo com a intro-
dução do ensino moderno no país. O seu desenvolvimento, portanto, faz 
parte da história da educação sudanesa. Uma dessas escolas, o Com-
boni College, é uma instituição educativa com características únicas na 
história dos missionários combonianos e do Sudão. 
A narrativa acompanha o desenvolvimento deste laboratório de con-
vivência inter-religiosa, de evangelização e de promoção do desen-
volvimento sustentável, passando da terceira para a primeira pessoa 
a partir do capítulo 5, quando o padre Jorge Carlos se torna testemu-
nha direta e protagonista dos acontecimentos. O educador encontrará 
no livro pontos de reflexão sobre o impacto que o contexto pode ter na 
prática educativa e na própria compreensão do conceito de educação, 
inserido numa tensão dialética entre os valores de um modelo islami-
zante e arabizante e aqueles baseados na tradição cristã. Essa tensão 
suscita uma questão: qual deve ser o objetivo da prática educativa de 
uma escola católica? O estudante de ciências da educação encontrará 



3 

no livro uma experiência concreta de integração das diversidades cul-
turais, sociais e étnicas. O historiador, por sua vez, encontrará um 
testemunho de acontecimentos que marcaram profundamente a his-
tória do Sudão. O missiólogo deparar-se-á com uma experiência con-
creta de anúncio do Evangelho num contexto de maioria islâmica. O 
crente, por fim, tomará conhecimento de um testemunho da dedicação 
e do amor de numerosos missionários e de muitas pessoas que, ao 
longo de quase um século, consagraram a sua vida à educação de 
gerações de jovens, num contexto marcado por contínua instabilidade 
e fortes pressões políticas, incluindo a guerra ainda em curso. 
 
PADRE JOSÉ JAVIER PARLADE, El Pan Compartido, publicado pela AMSU-
DAN, segunda edição, fevereiro de 2026, pp. 152. 
O padre José Javier Parlade, missionário comboniano natural de Sevilha, 
passou toda a sua vida a levar o Evangelho a zonas com um elevado 
índice de perseguição religiosa, como o Sudão e o Sudão do Sul, de 
onde nunca quis regressar. Apenas o início da guerra no Sudão e a idade 
avançada o obrigaram a partir e mantêm-no atualmente em Espanha. 
Em abril de 2023, quando teve início o conflito que já dura há quase três 
anos, foi um dos espanhóis evacuados por via aérea. 
O livro reúne as principais etapas da sua vida, inteiramente dedicada à 
missão em zonas duramente atingidas por conflitos bélicos, fome e per-
seguição religiosa. Chegou lá em 1972 e permaneceu durante 52 anos. 
Com uma narrativa fluida, rica em anedotas comoventes, o livro con-
vida-nos a acompanhar o padre José nas suas vicissitudes: desde os 
primeiros passos em terras desconhecidas até às grandes conquistas 
que só uma dedicação desinteressada pode alcançar. Cada página é 
um apelo à força da solidariedade. As receitas deste livro serão inteira-
mente destinadas às missões no Sudão, apoiando os mais necessitados 
através do trabalho da ONG de inspiração católica Amsudan. 
 

ÁSIA 
 
Profissão perpétua do escolástico Dang Thanh Sang Dominic 
O passado dia 20 de abril foi um dia de alegria para a nossa delegação da 
Ásia: o segundo escolástico vietnamita comboniano, Dang Thanh Sang Do-
minic, emitiu os votos perpétuos, consagrando-se a Deus para a missão por 
toda a vida. A cerimónia teve lugar na comunidade do Beato André de Phú 
Yên, em Ho Chi Minh City. A família e os parentes de Dominic vieram da 
sua província de origem, no Delta do Mekong, juntamente com o seu pároco 
e outros sacerdotes amigos, para partilhar a alegria da nossa comunidade. 
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A celebração decorreu em língua vietnamita e foi presidida pelo padre Dang 
Khoa Nguyen Van Tien (Peter), o primeiro sacerdote comboniano vietna-
mita, ordenado no passado dia 14 de março. O padre Rocco Bettoli, superior 
da comunidade, foi o delegado encarregado de receber os votos. 
Os primeiros frutos da nossa presença no Vietname começam a surgir, 
e todos esperam que possam enriquecer a missão ad gentes do nosso 
Instituto. Agora aguardamos com alegria a ordenação diaconal de Domi-
nic Sang! (Padre Aguilar Sánchez Víctor Manuel, mccj) 
 

EUROPA 
 
Encontro dos responsáveis pelos meios de comunicação na Europa 
Nos dias 27 e 28 de abril, os diretores dos meios de comunicação combo-
nianos na Europa reuniram-se na sede da Cúria Geral, em Roma, para o 
seu encontro. Estiveram presentes: pela Espanha, os padres Bayo Mata 
Enrique e Armada Díez de Rivera Rafael (Mundo Negro e Aguiluchos); por 
Portugal, o irmão Bernardino Dias Frutuoso (Além Mar, Audácia, Família 
Comboniana); pela Polónia, o irmão Pomykacz Jacek Andrzej (Misjonarze 
Kombonianie e MINI Kombonianie); pela Província de Londres, o padre 
Carmine Curci (Southworld); pela Província de língua alemã, o padre Mar-
kus Lorenz Körber (Kontinente e Solidarisch); pela Itália, os padres Giu-
seppe Cavallini (Nigrizia) e Aurelio Boscaini (Il Piccolo Missionario e Azi-
one Missionaria/Missionari comboniani); pela Direção Geral, o padre Ar-
lindo Ferreira Pinto (diretor do Gabinete de Comunicação). 
Ausências justificadas: o padre John McGuire Downey (Comboni Mis-
sion), da Província de Londres; o irmão Alberto Lamana, da direção ge-
ral; e o padre José Antonio Mendes Rebelo, provincial de Portugal e res-
ponsável europeu pelo setor dos meios de comunicação. 
A manhã de 27 de abril começou com uma sessão de formação. Partici-
pou remotamente Marco Damilano, jornalista do diário Domani e, há al-
guns anos, apresentador do programa Il Cavallo e la Torre – “A política, 
os poderes, as pessoas do nosso tempo” – na Rai 3, em horário nobre. 
Foi pedido a Marco que falasse sobre “A inteligência artificial e as suas 
implicações no futuro da imprensa”. A IA representa uma oportunidade, 
mas acarreta também o risco de uma nova forma de colonização, uma 
vez que se baseia predominantemente em conteúdos gerados no Norte 
global. Daí a importância da cobertura noticiosa por parte de testemu-
nhas que vivem no Sul do mundo, como os missionários. 
A segunda parte da manhã foi conduzida pelo padre Angelo Giorgetti 
sobre o tema da sustentabilidade como horizonte ordinário para toda a 
programação. O padre Angelo fez referência aos n.ºs 35 e 36 das Atas 
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Capitulares de 2022: «A sustentabilidade do Instituto depende da capa-
cidade de cada um de partilhar tudo o que é e tem, mesmo que aparen-
temente insignificante. O cerne de um plano de sustentabilidade é dar o 
melhor de si, a própria vida, o próprio trabalho como fruto de uma pro-
funda conversão» (35); «Sonhamos com um Instituto sustentável do 
ponto de vista económico, social e ecológico, graças à Providência e a 
um plano de sustentabilidade eficaz» (36). A sustentabilidade mantém-
se se cada membro do Instituto se sentir e viver como um missionário 
que, tal como na comunidade cristã primitiva, põe tudo em comum. 
O debate que se seguiu à intervenção do padre Angelo pôs em evidência 
as dificuldades financeiras que todas as revistas estão a atravessar – difi-
culdades ligadas também à constante diminuição das assinaturas em pa-
pel –, mas sublinhou também a importância da revista impressa, que fide-
liza o leitor e assegura recursos económicos. Daí um compromisso reno-
vado em procurar fontes alternativas de financiamento, sempre com vista 
à sustentabilidade. 
Importante, no desenrolar do encontro, foi a presença do padre Luigi Codi-
anni, superior geral, que regressou da assembleia provincial da República 
Democrática do Congo na manhã de terça-feira, dia 28. O padre Luigi sub-
linhou a importância do trabalho que as revistas podem desempenhar para 
apoiar a transição pedida pelo Capítulo Geral de 2022 rumo à formação de 
macrorregiões e a uma nova identidade comboniana baseada na ministeri-
alidade, na qual a dimensão do carisma (compromisso ad gentes e ad pau-
peres) é narrada através dos testemunhos da vida missionária. 
O encontro foi também uma ocasião para os diretores partilharem as suas 
experiências, fazerem um balanço do que se realiza nas diferentes provín-
cias e sublinharem a importância de um intercâmbio regular de informações 
e projetos, de trabalhar em conjunto e de levar por diante uma linha comum 
das nossas revistas e das outras plataformas digitais em que estamos em-
penhados como combonianos. Seguindo o exemplo do Fundador, isto im-
plica tanto a denúncia do mal (por exemplo, o sistema armamentista), como 
– e sobretudo – o empenho em prol dos valores do Reino (justiça, paz, op-
ção pelos mais pobres…), que desde sempre dão sentido à presença dos 
combonianos na Igreja. (Padre Elio Boscaini, mccj) 
 

RD CONGO 
 
Exercícios espirituais em Kisangani 
De 13 a 18 de abril, cerca de trinta missionários combonianos, proveni-
entes de diversas comunidades da província da RD Congo, reuniram-se 
em Kisangani para um «tempo de pausa». Para estes homens, habi-
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tuados ao ritmo intenso do apostolado, os seis dias de exercícios espiri-
tuais foram muito mais do que uma simples pausa: foram um verdadeiro 
regresso às origens. Tratou-se, aliás, do primeiro encontro desta enver-
gadura desde a assembleia de fevereiro de 2023 em Kinshasa. 
No ambiente acolhedor da casa «São José», o tempo pareceu suspenso, 
capaz de oferecer um espaço privilegiado para curar as feridas, reler o 
caminho percorrido e deixar que a Palavra de Deus fecundasse nova-
mente os corações. Acompanhados pela sabedoria do padre Ntima 
Nkanza, jesuíta congolês, os confrades foram conduzidos ao cerne da ora-
ção do salmista: «Ensina-nos a contar os nossos dias» (Salmo 90,12a). 
Durante a sua pregação, o padre Ntima soube tocar os presentes na sua 
humanidade com palavras simples e incisivas. A sua reflexão, centrada 
na metáfora do canto, impressionou profundamente. «A nossa vida é um 
canto», insistiu: «um canto polifónico, no qual Deus é o primeiro solista, 
aquele que entoa a melodia da nossa existência. Cantamos para nós 
próprios. Mas também os outros cantam por nós, com a sua presença, o 
seu apoio e o seu testemunho». 
O jesuíta ofereceu também uma visão realista, recordando que a vida 
missionária nem sempre é um caminho fácil: «Por vezes, os outros can-
tam mal, lançando sobre nós descrédito, críticas ou preconceitos». Estas 
notas desafinadas, longe de serem um fracasso, tornam-se um desafio 
à caridade. O convite dirigido a cada um foi o de harmonizar o canto da 
própria vida, para lhe devolver a melodia certa. Esse ensinamento res-
soou como um bálsamo sobre as muitas fadigas acumuladas, recor-
dando que a paz não nasce da ausência de conflitos, mas da capacidade 
de sintonizar o próprio coração com o de Cristo. 
Entre ensinamentos, partilhas espirituais e oração pessoal, os exercí-
cios reconstruíram um tecido de comunhão com Deus e entre os con-
frades. Os participantes redescobriram assim que, no tumulto dos de-
safios da província da República Democrática do Congo, o canto da 
sua vida continua a ser precioso. E saíram desses seis dias não só com 
algumas «boas intenções», mas também com uma certeza profunda-
mente enraizada: se Deus é o compositor da história de cada um e do 
Instituto, cabe a cada um, com humildade e perseverança, ser o seu 
intérprete mais fiel. Os seis dias não serviram apenas para repor as 
forças; representaram também uma etapa de preparação para a as-
sembleia provincial, na qual se reuniram com cerca de vinte confrades 
para abordar os temas mais importantes da vida da província. 
Todo o grupo sentiu-se em comunhão com todo o Instituto, graças tam-
bém à presença do padre Luigi Codianni, superior geral, e do padre Elias 
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Sindjalim, assistente geral encarregado da África francófona. (Padre Ro-
main Tollet, mccj) 
 
Assembleia provincial – Encarar os desafios com lucidez e esperança 
«A vossa presença nas diversas dioceses da República Democrática 
do Congo é uma página viva da história da salvação na nossa Igreja 
local e um testemunho de fidelidade à intuição missionária de São 
Daniel Comboni: “Salvar a África com a África”», declarou D. Marcel 
Utembi, arcebispo metropolitano de Kisangani, a 20 de abril de 2026, 
por ocasião da abertura da assembleia provincial dos missionários 
combonianos na Casa «São José», em Kisangani. 
Em nome dos bispos das dioceses onde estamos presentes, D. Utembi 
agradeceu-nos pela nossa dedicação e empenho, sobretudo nas zonas 
periféricas: «Em muitos casos, foram vocês os pioneiros da evangelização 
em áreas de difícil acesso… Com o vosso zelo apostólico, anunciaram 
Cristo com perseverança e coragem; deram vida a comunidades cristãs 
vivas, inculturando a fé nas realidades locais». 
O arcebispo convidou-nos a orgulharmo-nos da riqueza do carisma com-
boniano, que nos impele a empenhar-nos na formação de catequistas, 
de sacerdotes diocesanos, de religiosos e religiosas, e de leigos, bem 
como a trabalhar em prol do povo congolês nos domínios da saúde, da 
educação, da pastoral ecológica, etc. 
Mons. Utembi exortou-nos, por isso, a encarar os desafios atuais com 
lucidez e a enfrentá-los com esperança, em colaboração com o clero 
local. Além disso, convidou-nos a ser «artesãos da sinodalidade», a 
investir na formação aprofundada (com especial atenção pastoral aos 
jovens), a reforçar a presença nas periferias, a promover a justiça, a 
paz e a salvaguarda da criação, e a testemunhar uma vida comunitária 
autêntica. 
Por fim, Mons. Marcel desejou-nos uma assembleia provincial frutí-
fera, ocasião para fazer memória em conjunto, reler em conjunto o 
caminho percorrido, discernir em conjunto e abrir novas perspetivas 
para a ação missionária. 
Durante a assembleia, que terminou na sexta-feira, 24 de abril, os 
combonianos da República Democrática do Congo beneficiaram do 
acompanhamento do padre Luigi Codianni, superior geral, e do padre 
Elias Sindjalim, assistente geral encarregado da África francófona. A 
sua presença foi um sinal de unidade e de comunhão com todos nós, 
e também de encorajamento na nossa missão comum: anunciar o 
Evangelho aos mais pobres, inspirados pelo carisma de São Daniel 
Comboni. (Irmão Kakule Silusawa Lwanga, mccj 
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EGITO/SUDÃO 
 
Egito – Celebração da mistagogia pós-batismal junto aos túmulos 
dos mártires em Alexandria 
Sexta-feira, 17 de abril – segundo o calendário oriental, a ocasião coincidia 
com a semana in albis – os mais de 150 sudaneses adultos que receberam 
o batismo durante o Sábado Santo nas diversas paróquias do Cairo partiram 
em peregrinação para Alexandria. A guiá-los estava Mons. Claudio Lurati, 
vigário apostólico de Alexandria, o único bispo de rito latino no Egito. 
Durante a peregrinação, cada neófito depositou a túnica branca recebida no 
batismo sobre o altar de Santa Sabina, mártir, no interior da igreja de Santa 
Catarina, para depois receber do bispo o mandato de continuar o seu cami-
nho de fé com alegria e generosidade, seguindo o exemplo dos mártires. 
Numa época em que os migrantes enfrentam enormes dificuldades no seu 
percurso de integração, esta peregrinação de 200 km a partir do Cairo re-
presentou um momento de grande encorajamento. 
Tal como os discípulos de Emaús, sabemos que não estamos sozinhos 
neste caminho. 
 
Líbano – Renovação dos votos dos escolásticos 
Aproveitando o cessar-fogo momentâneo, no dia 25 de abril, festa de 
São Marcos Evangelista, os sete escolásticos combonianos da comuni-
dade de Beirute renovaram os votos na presença do provincial do Egito-
Sudão, padre Diego Dalle Carbonare. 
A vida no Líbano parece retomar-se após semanas de tensão, com a 
imposição de um recolher obrigatório que – esperamos – possa pôr fim 
aos bombardeamentos, que foram muito intensos sobretudo no sul da 
capital e do país. 
Cinco dos sete escolásticos que renovaram os votos estão a concluir os 
estudos teológicos. Acompanhamo-los com a nossa oração e amizade, 
enquanto alguns se preparam para o serviço missionário e outros para 
os votos perpétuos. Que o Senhor abençoe as suas próximas missões 
com a paz e faça deles missionários de paz e reconciliação na província 
do Egito-Sudão e em todo o mundo. 
 

ETIÓPIA 
 
Assembleia anual 
De 21 a 24 de abril, os missionários combonianos que trabalham na Eti-
ópia reuniram-se para a sua assembleia provincial, na sede de Hawassa. 
Estavam presentes vinte e um confrades, provenientes das oito 
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comunidades que compõem a Província: Gilgel Beles e Gublak (entre os 
gumuz), Adis-Abeba (sede provincial e postulantado), Hawassa (centro 
de animação missionária e vocacional), Daye (entre os sidama) e Qil-
lenso e Haro Wato (no território Guji). Apenas dois estavam ausentes. 
Havia dois «convidados» especiais: o irmão Alberto Lamana, conselheiro 
geral que «acompanha» as províncias africanas anglófonas e a de Mo-
çambique, e o padre Franck Mandozi, da comunidade de Kosti, no Su-
dão, em representação da Província Comboniana do Egito-Sudão. 
Participaram também na assembleia Mons. Merhakristos Gabezayehu, 
vigário apostólico de Hawassa, ordenado bispo em fevereiro de 2025, e 
a Irmã Weynshet Tadesse, responsável pelas Irmãs Missionárias Com-
bonianas na Etiópia. Mons. Merhakristos presidiu à Eucaristia de quinta-
feira, dia 23, no encerramento dos trabalhos do dia. 
A manhã do primeiro dia foi dedicada à formação permanente. O irmão La-
mana apresentou uma reflexão aprofundada sobre a comunidade missioná-
ria na era digital e sobre o desafio do tecno-capitalismo. Entre outras coisas, 
afirmou: «A Internet está em todo o lado e faz parte da nossa vida quotidi-
ana. Pode ter um impacto negativo na vida comunitária e na qualidade da 
missão que realizamos». Ao seu discurso seguiram-se trabalhos de grupo 
sobre a utilização da Internet pelos missionários, sobre a possibilidade de 
uma missão digital, sobre as oportunidades e os riscos que esta acarreta, e 
sobre as boas práticas neste âmbito. Após a sessão plenária, o irmão La-
mana apresentou uma segunda intervenção sobre o funcionamento da In-
ternet e sobre como esta deve ser utilizada de forma segura e correta. 
À tarde, o padre Asfaha Yohannes, superior provincial, apresentou o relató-
rio sobre a situação da província, oferecendo uma visão otimista da circuns-
crição. A província está a crescer em termos de vocações locais e graças 
aos novos missionários que lhe foram atribuídos pelo conselho geral. Do 
ponto de vista do pessoal, a Etiópia é uma província bastante jovem e inter-
nacional. O padre Asfaha sublinhou o facto de que «a assembleia provincial 
é uma grande oportunidade para ouvir o Espírito Santo e ouvir-nos uns aos 
outros». Os trabalhos do dia concluíram-se com a Eucaristia, presidida pelo 
padre Chávez Ixchacchal Mynor Rolando, guatemalteco, um dos jovens 
confrades recém-chegados. 
Nos dois dias seguintes, os participantes avaliaram a implementação do 
Plano Sexenal 2023-2028 (estamos a meio do percurso). Cada comunidade 
estudou o documento orientador da vida da província, e as reflexões foram 
depois partilhadas e sintetizadas de acordo com as três zonas de pertença. 
Na sexta-feira, dia 24, última manhã da assembleia provincial, os partici-
pantes debateram a proposta de unir a província comboniana da Etiópia 
às circunscrições do Egito-Sudão e da Eritreia. 
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O superior provincial presidiu à Eucaristia de encerramento, durante a 
qual dois irmãos – Mihretu Tundedo Lintamo e Marius Baïssa Atakpa – 
e dois escolásticos – Biruk Girma Ababa Haileyesus e Asmare Gawo Ge-
bre – renovaram os seus votos temporários. 
 

ITÁLIA 
 
Pádua – «Na esteira da Laudato si’» – Aceitar os limites 
(2.º encontro) – «Alterações climáticas e recursos hídricos» 
O encontro, realizado na casa dos missionários combonianos de Pá-
dua, no âmbito do terceiro ano do percurso «No sulco da Laudato 
si’», abordou o tema do impacto das alterações climáticas nos recur-
sos hídricos, propondo uma reflexão que une as dimensões cientí-
fica, ética e operacional. O ciclo de encontros, iniciado nos anos an-
teriores com o objetivo de repensar o conceito de bem-estar, con-
centra-se agora na «aceitação dos limites» como perspetiva neces-
sária para enfrentar os desafios ambientais contemporâneos. (Para 
o primeiro encontro, realizado a 6 de fevereiro, sobre o tema Aceitar 
os limites – «A comida e o seu desperdício» – cf. FC 849, março de 
2026, pp. 3-5). 
A introdução à sessão deste segundo encontro (20 de março de 2026) 
ficou a cargo do padre Gaetano Montresor, que chamou a atenção para 
o valor universal da água, evocando tanto um provérbio africano como a 
encíclica Laudato si’ do Papa Francisco. Nesta última, a água é reconhe-
cida como um direito humano fundamental e condição essencial para a 
vida, enquanto a sua crescente escassez e privatização representam 
uma grave injustiça, sobretudo para com as populações mais pobres. A 
referência aos dados das Nações Unidas – milhares de milhões de pes-
soas sem acesso à água potável e aos serviços de saneamento adequa-
dos – evidenciou a dimensão global da crise hídrica. 
A primeira intervenção, de Mauro Marani, da Universidade de Pádua, 
apresentou uma análise científica do fenómeno, baseada em dados his-
tóricos e modelos climáticos. As observações a longo prazo não revelam 
um aumento significativo da frequência das secas, mas os modelos indi-
cam uma intensificação crescente dos fenómenos extremos. O dado 
mais relevante é a rapidez das alterações climáticas atuais, sem prece-
dentes na história observada. As infraestruturas existentes revelam-se 
frequentemente inadequadas face a estes novos cenários. Consequen-
temente, surge a necessidade de conceber intervenções que mante-
nham inalterado o nível de risco, apesar da mudança das condições cli-
máticas. 
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Guido Zanovello, presidente da União Cristã de Empresários e Dirigen-
tes de Pádua, propôs uma reflexão mais operacional, sublinhando a ne-
cessidade de «aceitar os limites» dos recursos hídricos através de uma 
utilização mais responsável e consciente. Devido às alterações climáti-
cas, a chuva é frequentemente excessiva e destrutiva, enquanto escas-
seia precisamente nos momentos em que seria mais necessária. Perante 
esta realidade, é necessário repensar a gestão dos recursos, promo-
vendo uma cultura ética da água e adotando soluções técnicas já dispo-
níveis. Entre estas: a proteção dos aquíferos, a captação e reutilização 
das águas pluviais, a melhoria das redes de abastecimento de água e a 
reutilização das águas residuais. Zanovello destacou ainda o elevado 
desperdício de água em Itália e a fraca aplicação da regulamentação 
existente, indicando a necessidade de políticas mais eficazes e vincula-
tivas. A água, bem público e limitado, deve ser reconhecida como pilar 
do desenvolvimento económico e social. 
A intervenção final de Sofia Belardinelli, investigadora de pós-doutora-
mento no Politécnico de Milão, alargou a perspetiva, propondo uma re-
flexão ética sobre o significado da água como bem comum. Criticando a 
redução de todos os valores à dimensão económica, questionou o mo-
delo do «homo oeconomicus» e sublinhou a importância de valores não 
utilitaristas, sociais e relacionais. A crise hídrica evidencia profundas de-
sigualdades: entre o Norte e o Sul do mundo, entre quem tem acesso 
aos recursos e quem dela está excluído, e entre quem toma as decisões 
e quem sofre as consequências. Nesta perspetiva, a água não é apenas 
um recurso, mas uma condição para a vida e um bem comum global, que 
exige responsabilidade partilhada e respeito pelos limites ecológicos. 
Em resumo, o encontro demonstrou que a crise hídrica não é apenas uma 
questão técnica, mas um nó que entrelaça dimensões ambientais, econó-
micas e sociais. Repensar a relação com a água significa também rever os 
modelos de desenvolvimento e os critérios de justiça, reconhecendo que 
nem tudo pode ser reduzido a mercadoria e que a sustentabilidade exige 
uma profunda mudança cultural. (Padre Gaetano Montresor, mccj) 
 
Pádua – «Na esteira da Laudato si’» – Aceitar os limites 
(3.º encontro) – «Consumo energético e impacto do digital» 
O encontro, realizado a 17 de abril de 2026 na casa dos combonianos 
de Pádua, abordou o tema do consumo energético e do impacto do digi-
tal, colocando em diálogo três perspetivas complementares: científica, 
experiencial e de valores. O objetivo comum foi compreender como a 
energia e a inovação tecnológica podem ser orientados para o bem co-
mum, na consciência dos limites ambientais e sociais. 
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O Padre Gaetano Montresor introduziu a sessão, evocando o fio condu-
tor de todo o ciclo: acolher os limites não como um obstáculo, mas como 
um recurso a ser vivido com responsabilidade e liberdade. A referência 
à encíclica Laudato si’ do Papa Francisco forneceu o quadro inspirador: 
a necessidade de uma transição energética urgente, a superação da de-
pendência dos combustíveis fósseis e a promoção de uma ecologia inte-
gral que una a proteção ambiental e a justiça social. O desafio não é 
apenas tecnológico, mas profundamente cultural: é necessário repensar 
modelos de desenvolvimento, estilos de vida e critérios de decisão. 
A intervenção do professor Marco Zanetti, da Universidade de Pádua, 
apresentou uma análise científica da relação entre inteligência artificial e 
consumo energético. A IA baseia-se em enormes quantidades de dados, 
algoritmos sofisticados e uma potência de cálculo crescente, o que re-
quer infraestruturas imponentes, como os centros de dados. O processo 
de treino dos modelos é particularmente dispendioso em termos energé-
ticos, enquanto a utilização diária, embora menos onerosa por operação 
individual, multiplica-se à escala global. Atualmente, o consumo energé-
tico da IA representa cerca de 1% da produção mundial, com uma quota 
significativa dispersa sob a forma de calor. A rápida expansão das apli-
cações e dos utilizadores faz com que este impacto esteja destinado a 
aumentar. Embora ainda não esteja fora de controlo, o fenómeno requer 
atenção e intervenções atempadas: desenvolvimento de tecnologias 
mais eficientes, modelos menos energeticamente intensivos, infraestru-
turas alimentadas por fontes renováveis e integração da IA nas políticas 
de redução de emissões. A IA, agora indispensável, suscita também im-
plicações económicas e geopolíticas, tornando ainda mais urgente uma 
gestão sustentável do seu desenvolvimento. 
Giulia Lorenzato (Infocamere) apresentou um exemplo concreto de boas 
práticas, ilustrando as medidas implementadas pelo grupo Infocamere 
para reduzir o consumo energético das suas instalações, em particular 
em Pádua. As ações empreendidas incidiram tanto na eficiência energé-
tica dos edifícios como na otimização da organização dos espaços e das 
infraestruturas tecnológicas. A introdução de fontes renováveis e a me-
lhoria dos sistemas de aquecimento e refrigeração produziram resulta-
dos significativos, demonstrando que é possível conciliar sustentabili-
dade ambiental e conveniência económica. Esta abordagem empírica 
evidenciou como soluções já disponíveis podem ser aplicadas com su-
cesso, contribuindo concretamente para a redução do impacto climático. 
A intervenção de Stefano Nassuato, da Universidade de Pádua, propôs 
uma leitura mais ampla e centrada nos valores, interpretando a crise cli-
mática como uma questão de justiça. A transição energética, de facto, não 
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diz respeito apenas à redução das emissões, mas também à distribuição 
equitativa de custos, benefícios e impactos. As consequências das altera-
ções climáticas afetam mais fortemente os grupos mais vulneráveis, en-
quanto os benefícios económicos do sistema energético tendem a con-
centrar-se em poucos intervenientes. Por isso, é necessário um novo mo-
delo que integre equidade, participação e inclusão, através de regras e 
instrumentos capazes de redistribuir recursos e oportunidades. 
Na comparação entre o modelo fóssil e o modelo renovável, surge uma mu-
dança estrutural: enquanto o primeiro se baseia em grandes instalações 
centralizadas e num fluxo contínuo de combustíveis, o segundo valoriza re-
cursos locais e gratuitos, favorecendo uma produção distribuída e uma 
maior autonomia dos territórios. Além disso, as energias renováveis podem 
ser implementadas mais rapidamente do que outras soluções, respondendo 
melhor à urgência climática. Neste contexto, assumem particular relevância 
as comunidades energéticas, que permitem aos cidadãos e às empresas 
tornarem-se protagonistas na produção e gestão da energia. 
Em resumo, o encontro destacou que o desafio energético e digital exige 
uma abordagem integrada, capaz de conjugar inovação tecnológica, sus-
tentabilidade ambiental e justiça social. Aceitar os limites significa orientar o 
desenvolvimento para formas mais equilibradas e inclusivas, nas quais o 
progresso não seja medido apenas em termos de eficiência ou crescimento, 
mas também de responsabilidade para com a «casa comum» e as gerações 
futuras. (Comunidade Laudato si’ – Pádua, e Grupo de Trabalho Colibri) 
 
Dia de festa dos familiares combonianos do Véneto em Pádua 
No domingo, 19 de abril de 2026, a comunidade comboniana de Pádua 
viveu com alegria um intenso momento de encontro com os familiares de 
vários confrades do Véneto, após dois anos de pausa devido às obras 
de reabilitação da casa. A estrutura, hoje renovada, foi significativamente 
destinada ao acolhimento de estudantes universitários com bolsas de 
estudo, como sinal concreto de atenção às necessidades da cidade e à 
vida dos jovens. 
Cerca de oitenta pessoas participaram no encontro, marcado por um 
clima de família, serenidade e gratidão, articulado em momentos de aco-
lhimento, partilha, celebração eucarística e almoço fraterno. 
Desde o início, foi belo reencontrar-se, reconhecer-se e partilhar, falando 
da vida dos nossos familiares combonianos, presentes em Itália e em 
diversas missões pelo mundo. 
No momento de partilha, animado pelo padre Gaetano Montresor, foram 
recordados os confrades que marcaram a história da comunidade de Pá-
dua, alguns já regressados à casa do Pai, outros empenhados no serviço 
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missionário em vários países. Emergiu com força a riqueza de uma ampla 
família missionária, que une o Véneto a tantos povos e Igrejas no mundo. 
O padre Pietro Ciuciulla, superior provincial de Itália, expressou a sua 
gratidão aos familiares pelo apoio e pela proximidade à vocação dos 
seus entes queridos, recordando como a vocação missionária envolve 
frequentemente toda a família num único caminho de fé. Apresentou, em 
seguida, a realidade atual da província italiana, marcada pela fragilidade 
e pelo envelhecimento, mas ainda viva e generosa no serviço missioná-
rio, sobretudo na animação missionária, na pastoral juvenil, no acolhi-
mento de migrantes, na promoção da paz, da justiça e da ecologia inte-
gral, em colaboração com a Igreja e a sociedade civil. 
A celebração eucarística, animada pelos leigos missionários combonia-
nos e presidida pelo padre Pietro, teve como ponto central o Evangelho 
dos discípulos de Emaús, sinal de um caminho que convida sempre a 
levantar-se, a recomeçar e a reconhecer o Senhor que acompanha com 
discrição e fidelidade o caminho de cada dia. 
O dia terminou com um almoço fraterno vivido com simplicidade e ale-
gria, onde o serviço mútuo e a partilha tornaram ainda mais evidente o 
espírito de família. O encontro deixou nos participantes um profundo sen-
timento de gratidão e comunhão. (Padre Gaetano Montresor, mccj). 
 

NAP 
 
Assembleia provincial em Cincinnati 
Os missionários combonianos da província da América do Norte (NAP) 
reuniram-se para a sua assembleia provincial de 13 a 17 de abril na sede 
provincial de Cincinnati, Ohio. O superior provincial, padre Jorge Ochoa, 
deu as boas-vindas a todos os membros da província e aos três escolás-
ticos reunidos para este importante encontro. No seu discurso de aber-
tura, o padre Jorge apresentou o tema da assembleia: «Reavivar o fogo 
da paixão missionária». 
Mons. Earl Kenneth Mário Fernandes, bispo de Columbus (Ohio), foi o 
orador convidado para a abertura da assembleia. A sua intervenção in-
seriu-se de forma significativa no tema do encontro, situando-se no con-
texto das novas iniciativas de evangelização da Igreja nos Estados Uni-
dos. D. Mário Fernandes ilustrou as principais tendências, oportunidades 
e desafios ligados à nova evangelização, um processo no qual os missi-
onários combonianos desempenham um papel fundamental. 
A assembleia dedicou amplo espaço à partilha das diversas atividades 
pastorais levadas a cabo por cada comunidade da província. Além disso, 
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o trabalho em grupo ofereceu uma oportunidade de discernimento sobre 
temas relevantes para a vida da província e do Instituto no seu conjunto. 
A presença do vigário-geral, padre David da Costa Domingues, enrique-
ceu as discussões e o discernimento sobre as diversas questões que 
surgiram, num espírito de comunhão com o Instituto. 
Foi ainda sublinhada a abertura ao Espírito no caminho que o Instituto 
está a trilhar com vista à unificação das circunscrições, com o objetivo 
de requalificar o nosso serviço missionário no Espírito de Cristo Ressus-
citado e na paixão de São Daniel Comboni. 
No que diz respeito à formação permanente, realizou-se uma reflexão 
sobre o tema: Formação sobre os limites nas relações com adultos, nas 
redes sociais e nas comunicações eletrónicas em 2026. Paola Muñoz, 
consultora em matéria de riscos na Praesidium – uma organização sem 
fins lucrativos que se dedica ao bem-estar dos menores – e há anos em-
penhada na prevenção de abusos, destacou as diversas áreas que re-
querem atenção para prevenir abusos nos contextos em que vivemos e 
exercemos o nosso ministério. 
Fomos também honrados com a visita de Mons. Raphael P’Mony Wo-
korach, mccj, arcebispo de Gulu (Uganda), a quem agradecemos since-
ramente. A sua breve visita deu-nos a oportunidade de entrar em con-
tacto com outras realidades missionárias no Uganda. 
 

ÁFRICA DO SUL 
 
Renovação dos votos religiosos em Pietermaritzburg 
No sábado, 25 de abril, os 15 escolásticos de Pietermaritzburg renova-
ram a sua consagração a Deus para missão, na presença do padre John 
Baptist Keraryo Opargiw, superior provincial da África do Sul. Quatro de-
les foram instituídos no ministério de leitor e três no de acólito. Foi uma 
celebração animada e rica em cores, à qual a comunidade comboniana 
de Pietermaritzburg se uniu juntamente com alguns paroquianos, amigos 
e religiosos das comunidades vizinhas. 
A cerimónia foi o ponto alto de uma semana muito intensa passada no 
escolasticado, marcada pelas visitas canónicas dos dois superiores pro-
vinciais: o padre Andrew Bwalya, da província do Maláui/Zâmbia, e o pa-
dre John Baptist, da África do Sul. 
O padre John Baptist conduziu um dia de retiro espiritual sobre o tema 
«A nossa vida consagrada hoje – desafios e oportunidades», detendo-
se na beleza e no significado da vida consagrada e na nossa identifica-
ção com ela como autêntica vocação ao discipulado missionário. Além 
disso, alertou para o clericalismo presente em alguns escolásticos, que 
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consideram a profissão religiosa apenas como uma fase transitória e não 
essencial, na expectativa do «verdadeiro objetivo»: a ordenação sacer-
dotal. Na sua homilia, aprofundou o que definiu como «a audácia divina 
do mandato missionário» – Ide por todo o mundo e proclamai o Evange-
lho – uma missão confiada com confiança a alguns discípulos frágeis e, 
hoje, também a nós. Por fim, encorajou todos os participantes a empe-
nharem-se em ser homens de oração, com um profundo amor pela Pa-
lavra de Deus e pela Eucaristia. 
Durante a semana, toda a comunidade do escolasticado participou tam-
bém em conferências académicas no St. Joseph’s Theological Institute, 
em Cedara, sobre temas de grande atualidade, entre os quais: «A fé em 
ação – a resposta da Igreja às crises sociais em África»; «A Igreja como 
sinal de esperança – respostas da fé à violência e às desigualdades nas 
townships africanas»; «A feitiçaria em África – uma imaginação teológica 
da sua libertação»; «Inteligência artificial e fé em ação». 
A semana foi verdadeiramente uma celebração frutífera do carisma com-
boniano, da consagração a Deus pela missão e do ministério na Igreja, 
além de um momento de profunda formação teológica. (Padre John Bap-
tist Keraryo Opargiw, mccj) 
 

NA PAZ DE CRISTO 
 

PADRE GUIDO OLIANA (22.05.1951 – 19.11.2025) 
 
Guido Oliana nasceu em Roncone (Trento) a 22 de maio de 1951, filho 
de Tobia e Matilde Rizzonelli. Após a escola primária na sua aldeia, in-
gressou na Escola Apostólica de Trento e prosseguiu os estudos entre 
Pádua e Carraia, distinguindo-se em todos os lugares pela sua inteligên-
cia vivaz. Concluiu o ensino secundário clássico em 1970 no Liceu “Bar-
barigo” de Pádua e, no mesmo ano, iniciou o postulado em Florença, 
onde frequentou os dois primeiros cursos de teologia (1970-1972) no Ins-
tituto Teológico Florentino. 
Em setembro de 1972, encontra-se em Venegono Superiore para iniciar 
o período de dois anos de noviciado. A 5 de maio de 1974, professa os 
primeiros votos religiosos. É então destinado ao escolasticado internaci-
onal de Kampala, no Uganda, após ter passado um período em Londres 
para estudar inglês. No Uganda, destaca-se pelo empenho nos estudos 
e pela capacidade de se integrar no contexto local, aprendendo bem tam-
bém o luganda, a língua dos baganda. 
A 28 de abril de 1977, Guido faz a profissão perpétua perante o padre 
Angelo Biancalana, superior regional do Uganda, e a 22 de maio é 
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ordenado diácono na catedral de Rubaga-Kampala pelo cardeal Ema-
nuel Kiwanuka Nsubuga. Em diálogo com o padre Tarcisio Agostoni, su-
perior geral, consegue que lhe seja atribuída a região de Uganda para o 
seu primeiro serviço missionário. 
A 26 de junho de 1978, foi ordenado sacerdote na catedral de Trento, 
pelas mãos do arcebispo Alessandro Maria Gottardi. 
 
Uganda – Regressa imediatamente a Uganda e é destinado à missão de 
Kassala, onde permanece até 1981. Serão anos intensos e formativos, 
marcados por um apostolado exigente numa vasta paróquia com nume-
rosas capelas espalhadas pelo território. Nesse contexto, Guido vivencia 
também as tensões típicas de um jovem missionário ansioso por reno-
vação, confrontando-se com um estilo pastoral mais tradicional. Este pe-
ríodo revela já alguns traços da sua personalidade: espírito crítico, de-
sejo de aprofundar a evangelização e paixão por novas formas de anún-
cio. Ao mesmo tempo, demonstra capacidade de diálogo e de obediên-
cia, mesmo quando isso implica esforço pessoal. 
Por ocasião da celebração do centenário da morte de Daniele Comboni 
(1981), o padre Guido compõe uma opereta musical, com a participação 
de muitas pessoas – adultos, crianças e jovens da escola de Kasaala e 
da paróquia vizinha. Algumas das canções são cantadas durante muito 
tempo em todos os cantos do Uganda. 
 
Licenciatura e doutoramento – Pouco depois, o padre Guido é cha-
mado de volta a Itália para estudos de especialização em liturgia no 
Pontifício Instituto Sant’Anselmo, em Roma. Dedica-se com grande 
seriedade aos estudos, obtendo a licença em 1984 e o doutorado em 
1986, ambos com a máxima classificação. A sua reflexão teológica 
centra-se no mistério da Igreja como Corpo de Cristo, revelando já 
aquela profundidade especulativa que caracterizará toda a sua vida. 
No mesmo ano, é destinado aos Estados Unidos, para o escolasticado 
internacional de Chicago, como segundo formador (o primeiro formador 
e superior da comunidade é o padre Campdepadrós Domingo). Em 1989, 
matricula-se na Lutheran School of Theology, em Chicago, para um mes-
trado em teologia, que conclui a 3 de junho de 1990. 
A 21 de junho de 1990, uma carta do padre Francisco Pierli, superior 
geral, nomeia o padre Guido primeiro formador do escolasticado, no lu-
gar do padre Domingo, que foi destinado como pároco das paróquias de 
St. Donatus e dos Seven Holy Founders, em Blue Island, na diocese de 
Chicago, em Illinois. Em novembro, o padre Menghesteab Tesfamariam 
chega como segundo formador. 
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Tanto o padre Guido como o recém-chegado são duas mentes perspica-
zes, com ideias claras… que nem sempre coincidem. Neste serviço, o 
padre Guido une competência académica e paixão educativa, embora 
viva também momentos de dificuldade nas relações e na gestão da co-
munidade formativa. Com grande honestidade e sentido de responsabi-
lidade, será ele próprio a solicitar uma mudança, manifestando disponi-
bilidade para novas funções. 
 
De volta ao Uganda – Em 1994, regressa ao Uganda, onde assume o 
cargo de reitor do seminário menor de Moroto. Posteriormente, é eleito 
superior provincial do Uganda por dois mandatos (1998-2004), num pe-
ríodo de transformação significativa da presença comboniana, cada vez 
mais orientada para uma dimensão internacional e africana. O seu ser-
viço de governo caracteriza-se pela lucidez, visão e capacidade de 
acompanhar as mudanças. 
Em 2005, enquanto se encontrava em Itália para receber tratamento devido 
a uma grave doença do sistema linfático, não interrompeu o seu empenho 
intelectual e matriculou-se na Faculdade Teológica da Itália Setentrional 
(GTIS, secção de Milão), com vista a obter uma licenciatura em Teologia. 
 
Quénia – Em março de 2006, foi destacado para a província do Quénia 
como professor no Tangaza College (onde rapidamente se tornou reitor) 
e na Catholic University of Eastern Africa (CUEA). Também aqui se des-
tacou pela seriedade académica e pela dedicação à formação. 
Após alguns anos, marcados também por problemas de saúde, em abril de 
2011, demitiu-se do cargo de diretor de estudos do Tangaza College e re-
gressou a Itália para realizar exames e receber cuidados médicos. No final 
do ano, obteve a licenciatura em Teologia na GTIS com a classificação má-
xima e aceitou um novo desafio missionário no recém-criado Estado do Su-
dão do Sul, integrando-se no projeto educativo da jovem Igreja local. 
 
Sudão do Sul – Em Juba, desenvolve uma intensa atividade de ensino nos 
seminários de filosofia e teologia, enfrentando uma carga de trabalho consi-
derável. Leciona numerosas disciplinas – da liturgia à teologia sistemática – 
e, quando necessário, assume cursos adicionais para garantir a continui-
dade da formação. Este empenho revela a sua extraordinária capacidade 
de estudo, a paixão pela investigação e o desejo de oferecer aos estudantes 
uma formação sólida e aprofundada. 
A par do ensino, publica vários livros de carácter litúrgico e teológico, entre 
os quais uma obra abrangente sobre liturgia e teologia sacramental – A Li-
turgia, fonte e culminação da vida da Igreja. Explorações na liturgia litúrgica 
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–, que representa uma síntese madura do seu pensamento. Apesar da in-
tensidade do trabalho, dedica-se também ao acompanhamento espiritual 
dos estudantes, demonstrando atenção ao crescimento integral da pessoa. 
 
Regresso à pátria – Nos últimos anos, em Juba, enfrentou o cansaço e 
os limites da saúde, que o obrigaram a regressar a Itália em 2024. Após 
um breve período de recuperação, disponibilizou-se para a animação 
missionária na comunidade de Trento, continuando a partilhar com pai-
xão a sua experiência, sobretudo no que se refere à difícil situação do 
Sudão do Sul. 
Em outubro de 2025, é internado no hospital de Trento devido ao agra-
vamento do seu estado de saúde. É depois transferido para o Centro 
«Fratel Alfredo Fiorini» de Castel d’Azzano, onde passa os últimos dias 
da sua vida, marcados por uma profunda provação interior. Acostumado 
a uma vida intensa e sempre sob controlo, teve de enfrentar a fragilidade 
e a dependência dos outros. Esta fase representou para ele uma passa-
gem decisiva, vivida com esforço, mas também com confiante abandono. 
Faleceu a 19 de novembro de 2025. 
Na manhã do dia 22, realizam-se as exéquias na capela do Centro. 
Na homilia, o superior do Centro, padre Giovanni Munari, capta bem 
o significado deste último trecho do caminho, sublinhando como a sua 
vida foi um diálogo contínuo com o Senhor: não tanto baseado nas 
obras realizadas, embora numerosas e significativas, mas sim na re-
lação pessoal com Cristo. Precisamente na experiência da fraqueza, 
Guido foi chamado a viver de um modo novo o seguimento, deixando-
se conduzir para onde não teria desejado. 
 
Servidor do Evangelho até ao fim 
O padre Guido foi um missionário de grande inteligência, paixão e pro-
fundidade. Homem de estudo rigoroso e professor exigente, formou ge-
rações de estudantes, transmitindo não só conhecimentos, mas também 
o gosto pela investigação e o desejo de aprofundar a fé. O seu espírito 
crítico e a sua liberdade interior levaram-no, por vezes, a confrontos e 
tensões, mas sempre vividos com sinceridade e sentido de responsabili-
dade. 
A sua vida missionária, vivida entre África, Europa e América, testemu-
nha uma dedicação constante ao Evangelho e à formação da Igreja, em 
particular através da educação de futuros sacerdotes e missionários. Nos 
últimos anos, a provação da doença revelou um aspeto adicional da sua 
fé: a capacidade de confiar, aprendendo a deixar-se guiar. 
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Após as exéquias celebradas em Castel d’Azzano, o seu corpo foi levado 
de volta a Roncone, onde recebeu a última saudação da sua comunidade 
e da sua família. Agora repousa na sua terra natal, ao lado dos seus 
entes queridos. 
Fica a memória de um confrade apaixonado, exigente e profundamente 
dedicado à missão, que procurou servir o Senhor com todas as suas for-
ças, até ao fim. (Padre Franco Moretti) 
 
PADRE TESFAZION MERKE ZEMICHAEL (01.12.1952 – 22.12.2025) 
 
O Padre Merke nasceu a 1 de dezembro de 1952, em Bab Gengheren, 
na província de Keren, no vicariato apostólico de Asmara, numa família 
de cristãos profundamente estimados. A mãe chama-se Ameteldet Ba-
bana Amine e o pai Zemichael Tesfazion. Três dias depois, o menino foi 
batizado na paróquia de Kidanemhret, em Bab Gengheren. 
Depois de ter recebido uma sólida formação humana e cristã, aos 13 
anos, em 1966, Merke entra no seminário menor (então chamado «Es-
cola Apostólica») dos missionários combonianos em Decamerè. Merke é 
um dos 53 «apostolinhos» presentes. Ainda não sabe ao certo o que 
pretende vir a ser. Alguns anos mais tarde, numa nota, escreverá: «En-
trei naquele seminário com o único desejo de servir o Reino de Deus». 
Lentamente, porém, ao ler e ouvir histórias sobre as missões e sobre 
São Daniel Comboni, «o desejo de me tornar missionário comboniano 
floresceu claramente em mim e, desde então, não fez senão crescer». 
 
Tragédias e sofrimentos – Em 1967, um ano após a sua entrada no 
seminário, a sua aldeia foi arrasada por ordem do imperador Haile Se-
lassie, ansioso por travar o movimento independentista eritreu. 
A situação na Eritreia vai de mal a pior. Em 1970, o pai de Merke, en-
quanto se dirigia ao mercado para vender algumas frutas e legumes, foi 
detido, espancado e assassinado por soldados etíopes pelo simples 
facto de ser eritreu. Anos mais tarde – já estudante no escolasticado em 
Kampala (Uganda) – no seu pedido escrito para ser admitido aos votos 
perpétuos e à ordenação sacerdotal, ele voltará a referir-se a estes dois 
terríveis acontecimentos: «O massacre ocorrido na minha aldeia natal e 
o assassinato do meu pai marcaram-me profundamente, deixando uma 
marca indelével em mim e fazendo-me compreender na pele o que sig-
nifica o sofrimento e a presença de Deus nas pessoas que sofrem. Por 
outras palavras, vi-me inserido no mistério do sofrimento». 
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Formação – Merke conclui o ensino secundário no Comboni College de 
Asmara e inicia também os estudos de filosofia no Villaggio Genio (devido 
à guerra, será obrigado a prossegui-los no Uganda). A 16 de agosto de 
1976, entra no noviciado em Fullasa, na diocese de Hawassa. No final do 
biênio, o padre mestre, padre Mansueto Zorzato, escreve sobre ele: 
«Merke tem um carácter bom e conciliador, mais inclinado para a ação do 
que para a especulação... Por vezes, parece influenciável por personali-
dades inteligentes mais fortes do que ele». Quem o conheceu, no entanto, 
testemunha que Merke foi uma pessoa que nunca se desviou dos seus 
interesses profundos. Ele próprio admitia que os estudos lhe pareciam 
bastante pesados, sobretudo devido à falta de uma metodologia ade-
quada, mas confiava na misericórdia de Deus mais do que nas suas pró-
prias capacidades intelectuais – um claro indício de profunda sabedoria. 
A 25 de abril de 1978, o padre Mansueto entrega uma carta a Merke. 
Nela lê-se: «Antes de deixares o noviciado, sinto o dever de te agradecer 
pela confiança e pela amizade que me concedeste. Notei em ti uma sau-
dável tendência para a confiança e o otimismo, e uma clara capacidade 
de animar os corações com alegria. Esta tendência, cultivada e transfor-
mada em virtude, ajuda-o a fazer o bem, pois abre-o a todos, pronto a 
acolhê-los com simpatia. É também otimista e não desiste perante as 
dificuldades: tem sempre esperança. […] Agradeça ao Senhor que o cha-
mou a viver em comunidade. A presença dos irmãos é para si uma forte 
ajuda para se renovar continuamente. Acompanho-o com a oração para 
que possa tornar-se um santo missionário». 
A 3 de maio de 1978, Merke faz a primeira profissão religiosa, na presença 
do padre Lorenzo Ceresoli, superior regional. Para os estudos de teologia, 
é destinado ao escolasticado internacional de Kampala, onde frequenta os 
cursos de teologia no St. Mary’s National Major Seminary, em Ggaba, ob-
tendo, em abril de 1982, o Diploma em Estudos Teológicos e Pastorais. 
A 3 de maio de 1981, faz a profissão religiosa perpétua. A 11 de outubro 
do mesmo ano, é ordenado diácono na igreja paroquial de Mbuya por 
Mons. Giovanni Battista Cesana, mccj, bispo emérito de Gulu. A 16 de 
maio de 1982, é ordenado sacerdote em Asmara. 
 
Decamerè – O primeiro compromisso do padre Merke foi o ensino no 
seminário de Decamerè. Permaneceu lá até dezembro de 1988, inicial-
mente como professor; a partir de 1984, também como ecónomo local. 
No final de 1982, o governo de Adis Abeba lança um ataque militar maciço, 
denominado “Campanha da Estrela Vermelha”, na tentativa de esmagar 
os “rebeldes” eritreus. Tudo isto comove profundamente o padre Merke. 
Mais uma vez, é atingido por inúmeras perdas. Em 1983, a sua aldeia é 
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novamente reduzida a cinzas pelos soldados etíopes. Toda a sua família 
e quase todos os seus parentes tiveram de fugir para a cidade vizinha de 
Keren, onde foram obrigados a viver ao relento. O padre Merke foi visitá-
los e encontrou-os em condições lamentáveis. E o que fez ele? Com hu-
mildade, sentou-se simplesmente com eles, ouviu-os, consolou-os e en-
corajou-os a resistir. Ficou com eles durante alguns dias, depois regressou 
a Decamerè com o coração pesado. 
Quem escreve recorda as muitas vezes que o encontrou. Ele sempre me 
disse que não podia fazer outra coisa senão rezar ao Espírito Santo para 
que lhe concedesse o consolo que só Ele pode dar, e o ajudasse a per-
doar. E contava: «O meu pai era a única fonte de sustento da família. 
Após a sua morte, a minha família viveu na mais total pobreza. Apesar 
dos muitos sofrimentos, a minha fé e a dos meus entes queridos não 
fizeram senão crescer. Que mais poderiam eles fazer?». 
Sempre que falávamos de guerra ou de soldados etíopes, a sua ferida – 
que nunca sarou completamente – voltava a sangrar. Repetidamente, 
ele confiou-me que tinha medo. No entanto, apesar dessa sua dor, o pa-
dre Merke era conhecido por todos pela sua alegria, a sua atitude posi-
tiva, a sua acolhida e o seu entusiasmo. Sempre que podia, ia visitar os 
deslocados: sabia aproximar-se de quem sofria. Só os santos sabem es-
tar em paz e irradiar alegria no meio de sofrimentos atrozes. Depois de 
desabafar, repetia infalivelmente: «Prefiro sofrer mil vezes em silêncio a 
ferir alguém uma única vez». 
 

Uganda – A 16 de junho de 1988, o superior geral, padre Francisco Pierli, 
enviou-lhe a carta de destino para a província do Uganda a partir de 1 de 
janeiro de 1989. Com uma precisão: «Após um primeiro período de ser-
viço no Uganda, frequentará um curso de especialização (possivelmente 
de dois anos) para formadores nos seminários». 
Em outubro de 1988, o padre Merke deslocou-se a Londres para um 
curso de três meses de introdução à missão. Em dezembro, regressa à 
Etiópia para uma breve visita à família, da qual se despede com o cora-
ção triste, em particular da sua mãe. O peso que sente no coração deve-
se também ao facto de, nesta altura, já começar a ter sérios problemas 
de saúde: os médicos diagnosticaram-lhe uma forma grave de diabetes, 
que o acompanhará até à morte. 
Em janeiro de 1989, voa para Kampala. O superior provincial designa-o 
para a missão de Kanawat, na diocese de Moroto, no nordeste da região 
de Karamoja, primeiro como pároco e, posteriormente, como superior da 
comunidade local. Em maio de 1991, parte do território da diocese de 
Moroto é separada e erigida na diocese de Kotido, confiada a Mons. 
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Denis Kiwanuka Lote, nomeado em maio e ordenado em agosto. Pouco 
depois, o padre Merke é nomeado vigário-geral. Aprende muito bem a 
língua local e é muito amado e respeitado pelo povo. A propósito de lín-
guas: o padre Merke chegará a falar 9. A lista é surpreendente: amárico, 
bilen, ge'ez, inglês, italiano, karimojong, kunama, espanhol, tigrínio; e 
compreende bem também o luganda. 
 
Especialização e regresso à Etiópia – Em outubro de 1997, dirige-se 
a Lambton, um bairro residencial no centro de Germiston, na África do 
Sul, para o Ano Comboniano de formação permanente. De julho de 1998 
a agosto de 1999, encontra-se em Roma. Reside na Casa Geral, mas 
frequenta um curso para formadores de seminários. 
O Conselho Geral entrega-lhe uma carta na qual o destinam à província 
da Etiópia, propondo-lhe que se torne mestre de noviços. Reconhecendo 
as suas limitações, o padre Merke responde: «Não me peçam isto. Não 
me considero adequado para uma tarefa tão importante. Além disso, 
neste momento, sinto-me “esvaziado espiritualmente e cansado fisica-
mente”». A decisão final é deixada ao provincial da Etiópia, que o destina 
ao postulantado de Asmara, primeiro como ecónomo do seminário, de-
pois como formador dos postulantes. 
Em outubro de 2008, foi destacado para a missão de Fode, na diocese 
de Barentu. Em 2009, passou para a missão de Delle, também na dio-
cese de Barentu, junto do grupo étnico dos Kunama, onde se dedicou ao 
apostolado da primeira evangelização. A 1 de janeiro de 2011, foi nome-
ado conselheiro da delegação da Eritreia. 
 
Na Itália para tratamento – Entretanto, a diabetes começou a causar-lhe 
sérios problemas. De dezembro de 2011 até ao final de janeiro de 2012, 
teve de ser internado no hospital de Asmara para a amputação da perna 
direita, 15 centímetros abaixo do joelho. Em junho de 2012, foi transferido 
para Milão (Itália), para o centro destinado a confrades doentes “Padre Giu-
seppe Ambrosoli”, a fim de receber cuidados específicos e uma prótese pro-
visória para a reabilitação inicial, seguida da prótese definitiva. Permaneceu 
no centro de Milão durante dez longos anos. Regressou à sua terra natal 
uma vez, para um período de férias que passou com a família. 
Graças à sua grande capacidade de relacionamento com as pessoas, na 
grande metrópole lombarda desenvolveu amizades profundas, sobretudo 
na numerosa comunidade eritreia. Em junho de 2021, chegou-lhe a notícia 
da morte da sua mãe, Ameteledet Amine. Em agosto de 2022, foi transferido 
para o centro de doentes “Fratel Alberto Fiorini”, em Castel d’Azzano (Ve-
rona). Poucos dias depois, chega-lhe a notícia da morte da sua irmã Akiar. 
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Visitei-o várias vezes, tanto em Milão como em Castel d’Azzano. Apesar das 
terríveis dores físicas, encontrei-o sempre sereno e entusiasmado. Os seus 
olhos iluminavam-se quando lhe dizia que era lembrado por todos os «seus» 
seminaristas – agora irmãos professos ou sacerdotes – pelo serviço pres-
tado no postulado e pela alegria que irradiava. Levava-lhe as saudações e 
as orações das pessoas das paróquias de Sesah, perto de Decamerè, de 
Fode e de Delle, e dizia-lhe: «Pediram-me que lhe dissesse que se lembram 
de si pela exemplaridade do seu serviço». 
Da última vez que o visitei, disse-lhe num tom brincalhão: «Merke, já não 
me telefona como fazia antes. Porquê? Eu também poderia deixar de lhe 
ligar». Ele respondeu-me: «Não, o senhor nunca deixará de me ligar e 
de vir visitar-me, porque o senhor é meu irmão». Sim, Merke foi verda-
deiramente um irmão: humilde, alegre, sereno, entusiasta e prestável. 
Após um longo sofrimento, a 22 de dezembro de 2025, o padre Merke 
regressou à casa do Pai. No dia 27, realizaram-se as exéquias, presidi-
das pelo bispo Abune Kidane Yabio, da diocese de Keren, onde ainda 
vive a família do padre Merke. Concelebraram cerca de vinte sacerdotes 
eritreus e de outras comunidades. Em seguida, o corpo foi levado para o 
cemitério monumental de Verona para ser sepultado na área reservada 
aos missionários combonianos. (Padres Alazar Abraha e Franco Moretti) 
 
 
 

OREMOS PELOS NOSSOS FALECIDOS 
 
O PAI: David António, do padre David Octávio Aguilar Guzmán (BR) 
 
A MÃE: Maria Ribeiro, do irmão José Eduardo Macedo de Freitas (P/U) 
 
A IRMÃ: Lina, do padre Marillo Spagnolo (I); Anna, do padre Maneschg 
Johann (DSP); Maria Madalena, do padre Gregório Rodrigues dos San-
tos (P) 
 
AS IRMÃS COMBONIANAS: Ir. M. Antonia Hailé Solomon (I); Ir. Frizzo Te-
resa (I); Ir. Espinosa González M. Carmen (I); Ir. Biasia Silvana (I); Ir. 
Comberlato M. Lucia (I) 
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